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Realidade habitacional muda às vésperas do ano 2000 
A favela de AlagC!_dos e as comunidades à sua volta já perdem seus 

aspecws de de!f!·ada,çao e começam a ganhar conwrnos de uma realidade 
Jamais imaginada pelos antigos moradores 

Um conjunto de interven­
ções nas áreas de infra-estrutu• 
ra e urbani7,ação está resgatan­
doobelopor«sm degradadoccnário 
do Entorno dos Alagados, que 
abrange uma faixa de 12 km 
entre o Viaduto dos Motoristas e 
Paripe. emoldurado pelas pito­
rescas enseadas dos Cabr itos e 
dos Ta inheiros. Nessas áreas. a 
pppulaçãovai aos poucos dcixan­
dQa<i famosa~ pa la fitas para des­
frutar melhorescondiçôes de vida 
em te rra firme. 

Executadas pelo Governo do 
Esl ado através da Secretaria de 
Recursos Hld.ricos. Saneamento 
e l·labit.aç;c'io. as ob1·as integra m o 
pr,qgrama Viver Melhor. e so­
mam inves timentos totais de R$ 
38qiilhõBs. 

• Os heneficios chegam a 12 
c2'11unida des. Os trabalhos es­
tao concluidos em cinco áreas 
be:i,eficiandoaté agora quase três 
mil pessoas. "Esta é, sem dúvi­
da, a área ma is degradada de 
Salvador, onde mora uma popu­
lação de baixa renda que sofre 
com problemas de infra-estrutu. 
ra, po"r isso é importante o traba­
lho que estamos fazendo·, obser• 
va· o secretário de Recursos 
I{id.ricos, Saneamento e Habita­
ç~o, RobertoMoussa lem. 

m11hoo,. 
Os dois programas promo­

vem intervenções simultâneas e 
?Omplementares: urbanização e 
mf~a-estrutura geral- implan­
taçao de redes de abastecimento. 
esgoto. cb-enagem pluvial. pavi­
mentação. energia elétrica - e 
a inda construção de casas e de 
unidades sanitárias. 
_ ~gumascomunid.adesjáes­

tãov1vendouma nova realidade. 
As obras do Viver Melhor leva• 
ram uma vida mais digna a 238 
familias das comunidades de 
Araçás I e2. em NovosAlagaclos. 
Na á rea ele Muclança. s ituada no 
final da avenida-Porto dos Ma­
res. foram outras 332 familia~. O 
maior número ele beneficiados 
at6 ,1gora está na Baixa do Ca­
cau . em Santa Luzia. onde as 
obras envolveram l.086 fam!Jj. 
as. 

O Viver Melhor já chegou 
também a 919 familias de Alaga­
dos I e a outras 336 familias de 
Alagados 2. Em todas essas co­
munidades, ao"brasjáforam con­
cluid.as. 

Intervenção 
.. A população do Entorno 

da, Alagados está sendo benefici­
ada ·ainda pelas obras de cons­
tniÇf.io de quatro bacias de coleta 
d!) ~goto do Programa Bahia 
.Am.11: Lobato, Periperi, Cobre e 
Periinsula de Itapagipe - esta 
última acaba de ter assinada a 
ordE)m de serviço para inicio das 
obras. Juntas, as quatro bacias 
reúnem investimento de R$ 65 

As intervenções continuam 
em Bate Coração 1 e 2, Colina do 
Mar, Baixa do Cajueiro, Joanes 
Centro-Oeste, Mangueira 2, No­
vos Alagados, Baixa do Caran­
guejo e Baixa do Fiscal. Ao todo, 
serão I0.223familias diretamen­
te beneficiadas com as obras no 
Entorno dos Alagados. 

"As coisas por aqui estão 
começando a melhorar", come­
mora o garagista Valdenir AJ. 
meida Bispo, 25 anos, da comu­
nidade deJoanes Centro-Oeste. 
Almeida éum dos que já deixou, 
com mulher e itlho, as palafitas 

A vida miserável dos moradores da maior favela sobre palafitas no país está mudando sensivelmente com o novo programa 
d.a Enseada dos Tainheiros e ago­
ra ocupa uma casa construida 
P!lla Urbis em "terra firme'. 
"Agua éparapeixemorar, e não 
gente', diz ele, que op tou há 
cinco a nos por um barraco nas 
palafitas "porque não podia pa· 

TRIBUNA -DA BAHIA, 
há 29 anos _ 

transportando idéias. 

E a ABEMTRO, 
o povo da Bahi.a. 

Viação Águia Branca S/A; Auto Viação Camurujipe ltda.: Empresa de Transporte São Luiz Ltda.; 
Catuense Transporte Rodoviário Ltda.; Viação Jauá Ltda.; Viação Regional S/A; Viação Sol de Abrantes Ltda.: 

Santamaria Transportes Rodoviários Lida.; LM Transportes Lida.; Viação Jequié Cidade Sol Lida.; 
Empresa de Transporte Santana e São Paulo Ltda.; Bomfim • Empresa Senhor do Bomfim Lida.; 

Real Expresso Ltda.; Locadora Bomfim Transportes e Serviços Ltda.; Auto ônibus São Francisco Ltda.: 
Empresa Nossa Senhora de Fátima Lida.; Expresso Sáo Matheus Ltda.; Lidar Transportes ltda.; 

R.D. Turismo Transportes Rodoviário Ltda.; Empresa de Transporte Irará Lida.; • 
Joalina Transportes Ltda.; BTU - Bahia Transportes Urbanos ltda.; Transalban Transporte Coletivo Lida.; 

Sol Nascente Transporte Rodoviário Lida ; S. Carlos Transportes Comércio e lnd. Ltda.; 
Locadora Aratu Transp. Rodoviário Ltda.;V1ação Rio Vermelho Ltda.; Unistar ltda.; 

Transportes Ondina Lida.; Empresa de Transporte Macaubense Lida.; Empresa T. Oliveira Lida.; 
L.R. Turismo S/A; Class Transp. Agên~ia de Viagens Turismo Lida.; 

Lemans ·rercemzaçao de Se1V1ços Ltda.; Viação Novo Horizonte Ltda.; 
Empresa Auto Viação Progresso S/A; ELBA-E,cpresso de Luxo Bahia Lida.; 

Prestativa Servicos Gerais Ltda.; Locadora São Jorge Lida.; São Luiz Transporte Rodoviário Lida.; 
Empresa Gontijo de Transpc,rte Ltda.; Locadora de Velculos Jacktur ; 

Relevo Transportes Locação e Serviços Ltda. Empresa Sebastianense Transportes Ltda.; 
Turim Transportes Ltda.: Rondave Ltda.: Granvía Transportes Lida.; 

Reais! Serviços de Transportes Litoral Norte Ltda.; Expresso Nossa Senhora das Candeias Ltda.; 
Viação Oceânica Lida.; Viação Passaredo Lida. 

garaluguel". NaJoanes Centro 
Oeste, localizada no final d.a ave­
nicla Suburbana, as ooras estão 

'70%concluidas. 
Vizinha de Almeicla, San­

dra Regina ele Jesus, 20 anos, 
nãoesconde oalivioportersaldo 

"da maré· com marido e cio.is 
filhos - um deles com um ano e 
oito meses e o out ro com três 
meses. E la con ta que a casa da 
familia, deteriorada pela água. 
estava se rompendo aos poucos. 
com perigo ele desabamento, eo 

mau-cheiro era insuportável. 
• Foisómud.ar de casa e avida d.a 
gente melhorou logo·. concorda 
Edinalva Deiró dos Santos. 35 
anos. que também deixou aspa• 
lafitas com o marido e um filho 
ele 4 anos. 

Risco permanente 
As áreas do En torno dos 

Alagados que estão passando 
por intervenções doGovernodo 
Estado apresentavam riscos 
sérios para os moradores . As 
comunidades de Bate Coração 1 
e 2, em Paripe, por exemplo. 
conviviam permanentemente 
com o perigo de deslizamento 
por terem grande adensamento 
e ocuparem encosta e fundo de 
vale. A Baixa cio Cajueiro, em 
Escada, tinha 415 familias sem 
nenhuma infra-estrutu ra bási­
ca. utilizanclo"gatos" de água e 
luz, e com casas erguíclas sobre 
solo de massapé. 

As 283 familias de Ara­
çás l e 2 foram remanejadas 
elas palafitas ela chamada Ense­
ada dos Cabritos para casas 
seguras em terra firm e. Esta 
enseada. aliás. é o estuá rio do 
Rio cloCobreeseconstitula em 
um cios mais r icos ecossistemas 
da Baia ele Todos os Santos. 
onclea pq:>ulaçãocapturava ma­
riscos . A partir de 1975foisen• 
cloocupaclaprogressivamente, 
até chegar a tal esta elo de den­
sificaç:ão que o ecossistema fi. 
cou comp rometido e a ativida­
de foi extinta. 

Na Baixa cio Cacau. onde 
hoje moram I. 086 fa milias, 
um cleslizamen to em 96 dei· 
xou o trágico saldo de três vi­
timas fatais . A comunidacle 
está s ituada noSubúrbioFer• 
roviá rio, localidade de San ta 
Luzia, entreaavenicla Subur-

Cara nova · 
Entre as uárias obras, a contenção de encostas era uma das mais pedidas 

bana, a via fén ea e a encosta do 
bairro ele São Caetano. A ausên­
cia de cl!'enagem e esgotos sani­
tários era agravada pelo assore· 
amen to elas passagens sob os 
tri.lhos da linha de trem e sob a 
Avenida Subm'bana. Fora m in­
ves t1clos mais ele RS 4 mi lhões 
na área, construidas 109 uni-

dacles habitacionais. centroco­
muni tário. creche. pavimen· 
tados quase 5 mil metros qua· 
d.raclos de ruas e caminh~ ­
impla ntadas rede deaba5tec1• 
menio, energia. drenagem. e 
realizados dois mil met.ros cu• 
bicos ele contenção ele encos· 
tas. 

Programa chega à Baixa do Caranguejo 
O Programa Viver Melhor 

estará beneficiando, em breve, 
a comunidade da Baixa cio Ca­
ranguejo, uma das mais caren­
tes cio Subúrbio Ferrov iá rio. O 
projeto, quevai beneficiarcerca 
decincomil pessoas. teve inten· 
sapar ticipaçãodos moradores 
do local, inclus ive na definição 
dos pontos onde ficarão os equi­
pa mentos comunitários inst.a­
laclos peloprograma. 

De acordo com o presi­
den te da Urbis. J osé Renato 
Veloso Lima, o governo está 
invest indo cerca cle R.$ 2. 7 mi­
lhões. com a construção ele 79 
unidades habitaciona is e me­
lhori as em outras 605. Além 
disso. serão implantadas 266 
unidades sanitárias. redes ele 
água . esgot.o, energia elét rica, e 
executa elas ob rflS de drenagem 
pluvial. paisagismo e abert ura 
de flcessos qu e vão focili lar a 
entradfl ele servii;os como I im-

peza urbana e gás . 
A execução cio projeto Bai • 

xa da Caranguejo é assinada pe­
los arquitetos Nagi.rley Kessin e 
Sean Patrick Bad.ley, num pro­
cessoque envolveu for t.ement.e a 
part icipação da comunidade que 
será beneficiada. N agí r ley e>-'P li­
ca qu e. quanclo decicliu se inscre­
ver para participar da concor• 
r êncifl pública ela Urb is para 
elaborar o projeto. procu rou. de 
imediato. man ter contatocom os 
moradores ela á rea. 

·'Qu eri'a apresenta r u ma 
p roposta legitima . que expres • 
sasse os anseios daquela popu• 
lação", con ta a a rqu iteta . O re­
sul tado foi que sua p roposta foi 
aprovada e, no clesenvolv imen· 
t.o do proje to. a troca de infor­
rn aç:ões e experiências com fl 
populflção locfl l tornou-se a inda 
mais in t.ensa . Segundo Nflgir­
lr y . a comunicbd<·' ela Ba ixa do 
Caranguejo. loca lizacla perto ela 

áreadoant.igoMoleltvlustant 
na Suburbana. é uma das ma 
caren tes da cidade. 

C !30milmetr~qua• 
om . -ao que 

clrados ele área. a mvas_ • de 
surgiu numa antiga a rea. 
mangu e tem moradias muto 
precá ri; s . Por isso. p_ara ~­
senvolve r o projeto. foi nec. • 
sá rioo trabalho ele uma equipe 
mu ltidisciplinar fodrmada_g,~ 
qua tro arquit.ctoS- _ o15soci . 
gos e dois engenheiros s~mt.a• 
ris tas. "N6s conversamos e~~ 
os moradores da área e_tra e~ 
formamos a suas opinioes • 
Enguagem u\cnir.a · explica ª 
arquiteta . e! 

El· ·conta que. através e 
constant! s reuniões. 0 diálogo 
com acomun.idadeavan_<;OU mt:J" 
toe hoje a lén1daconsc1enr1a e 
suas nec' -idades básicas. os 

.eso I b mom•e moradon~ do lo.:a sa e ·•-
deve ser feilO para mudar sua 
realidade. 
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